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OBSERVAÇÃO XVI

H. D., côr preta, 74 annos, sexo masculino, deste Estado.
C. M.: Grippe.

Lado direito: O ramo descen-

dente (6) apparece no ponto em
que o nervo do 12.0 par craneano
(1) cruza a face externa da caro-
tida externa. Désce a principio no
espaço intercarotidiano, depois pe-
la face externa da carotida primi-
tiva. A. mais ou menos, 3 <::ms. da
sua origem, recebe, pela face pro-
funda da jugular interna, um ra-
minho (2) do segundo par cervi-
cal (4) e que divide, no ponto de .
anastomose. suas fibras, em ascen-
dentes e descendentes; aquellas for-
mando alça, emquanto estas acom-
panhando para baixo o descenden-
te. A 1 em. abaixo recebe uma se-
gunda anastomose, identica á pri-
meira, dum raminho (3) do ter-
ceiro par (5), pela face profunda
da veia citada. Do ponto em que
se faz a ultima anastomose, par-
tem do descendente, dous rami-
nhos : um interno para o ventre an-
terior do omo-hyciideo (9) e para

o esterno-cleido-hyoideo (8), e outro externo (7) para o ven-
tre posterior daquelle musculo. Nessa altura o descendente
abandona o espaço delimitado entre a veia jugular interna e a
carotida primitiva, segue pela face anterior da veia citada, e
logo entre esta e a borda externa' do esterno-thyreoideo. Che-
gando a 4;y,; cms. acima da clavicula, divide-se em tres rami-
nhos: um (11) para o esterno-cleido-hyoideo e os outros (10
e 12) para o esterno-thyreoideo, sendo que um (12) vae pela
face anterior da jugular interna á sua inserção inferior ao nivel
da face posterior da articulação esterno-clavicular.



OBSERVAÇÃO XVII.

A. 1'., côr branca, 76 annos, sexo masculino, nato da Italia.
C. :NL: N ephrite chronicâ.

. Lado direito: O hypoglosso (1)
dá seu ramo descendente (13), no
ponto em que cruza a face externa
da carotida externa. No seu traje-
cto, o descendente apresenta tres
alças, fazendo-se todas pela face
profunda da jugular interna. As
fibras constitutivas da media e da
inferior, parecem todas descer com
o descendente, ao passo que parte
das da primeira, sómente, tomam
e s s a direcção, as restantes, em
maior numero, sao ascendentes. A
primeira anastomose, faz o descen-
dente com um ramo (5), resultan-
te da juncção dum raminho (17)
do primeiro par cervical (10) com
outro bastante curto (4) do pneu-
mogastrico (2), o qual vem ter ao
descendente, quando este se encon-
tra sobre a face externa da caroti-
da externa e tem apenas 1 Y;; em.
de extensão. Em seguida, o descen- .
dente, ganhando a face externa da
carotida interna, a 5 mms. da pri-

meira alça, recebe um ramo (6) constitui do da juncção dum
raminho (18) do segundo par cervical (11) com outro (9) do
ganglio sympathico cervical superior (3). Este raminho da
segunda alça (6) communica-se (7) com o da terceira (8), que
se faz a meio centimetro da ultima, e por um ramo (8) do
terceiro par cervical (12). O descendente colloca-se então so-
bre a face externa da carotida primitiva, e em seguida sobre o
anglo diedro anterior que fórma a justaposição deste vaso á
jugular interna. Quando a 5 cms. abaixo do nivel da borda
superior da cartilagem thyreóide, o descendente fornece um ra-
minho interno (14) para o ventre anterior do omo-hyoideo.
Em seguida, alojado no espaço comprehendido entre a caroti-
da primitiva e a borda postero-externa do lóbo lateral da glan-
dula thyreóide, divide-se em ramusculos para o esterno-cleidú-
hyoideo (16) e esterno-thyreoideo (15).
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OBSERVAÇÃO XVIII

O mesmo da observação precedente.
Lado esquerdo: A mais ou menos 1 em. abaixo do nivel da

interlinha articular temporo-maxil-
lar sobre a face externa da caro-
tid~ interna, o hypoglosso (9) dá
um ramusculo (2) que, descendo-~

4 lhe parallelamente. recebe, pela fa-
//rf' ce profunda da jugular interna, um

~ ramo (4), formado da juncção
8 dum filete (5) do vago (10) com

outro (6), constituido de filetes
(7 e 8) dos segundo (11) e tercei-
ro (12) pares cervicaes. A 1 em.
acima do angulo do maxillar infe-
rior, em se juntando, ao primeiro
(2), um outro (3) que nesse nivel
se aparta do nervo do 12.0 par (9)
e que mede 5 a 6 mms. de compri--
mento, constitue-se o descendente
do hypoglosso (1).

Este caminha pela face externa
da carotida interna, depois pelo es-

J ~I paço intercarotidiano e ganha em\n~ seguida a face externa da -carotida

_ó''' '- ~ g primitiva. Na altura da borda su-
I~r \ Ir j perior do omo~hyoideo, o descen-

110 dente do hypoglosso (1) fórma
com o descendente interno do plexo cervical (13) a alça anas-
tomot.ica que se apresenta na face anterior da jugular interna.
Da croça. da alça, da convexidade, partem tres raminhos: o
externo (18) para o ventre posterior do omo-hyoideo, o medio
(17) para o ventre :mterior do mesmo musculo, e ú interno
(14) mais volumoso para o esterno-thyreoideo (15) e esterno-
cleido-hyoideo (16).
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OBSERVAÇÃO XJX

A. 5., cÔr branca, 39 annos, sexo feminino, deste Estado.
t. M.: Baccillose pulmonar.

Lado direito: O descendente

(7) origina -se por tres ramuscu-
los (2, 4, 6) que partem do hypo-
glosso (1) em niveis diversos: Um
(6) apparece no ponto de inflexão
deste nervo, sobre a face anterior
da carotida interna. outrô{4) a,
mais ou menos, 1 cm. acima do pri-
meiro e constituido de tres filetes.
distinctamente dissociados. e o ter-
ceiro (2) a, mais ou menos. 4 mms.
acima do ultimo. A este terceiro
(2) junta-se um raminho (3), vin-
do do ramo ascendente (5) do se-

\9~ i9 gundo par cervical (9). .. Formado, o descendente cammha
sobre a face anterior da carotida
intern-a, depois. num trajecto de
3 cms.. sobre a face externa da ca-

L'
di

C
J7.- rotida primitiva, ganhando

.

em se-

.

i guida a face anterior da jugular
, ,/j interna. Mais ou menos ao nivel da
r borda superior do omo-hyoideo.
r-=:::::/5"' fôrma uma alça anastomotica com

li' um ramo (8) que vem do terceiro
par cervical (10), pela face profunda da jugular interna. As

. fibras desse ramo, em parte sobem, emquanto outras seguem
para baixo, pelo descendente do hypoglosso, e umas poucas en-
tram na formação dum raminho interno (11) que nesse nivel
se libera, e vae, apôz dichotomia, ao ventre anterior do omo-
hyoideo (12) e ao esterno-cleido-hyoideo (13). O descenden-
te continúa o seu trajecto por mais 1 ~ cm. e divide-se em
dous raminhos: Um. muito longo, para o esterno-cleido-hyoi-
deo (14), outro mais volumoso (15) para o esterno-thyreoideo.
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o mesmo da .observação 19.
Lado esclurdo: Dous pequenos ramusculos, o posterior mais

volumoso, partindo do hypoglosso
( 1), ao nivel do cruzamento deste
pela face externa da carotida ex-
terna, constituem, com sua reunião,
o ramo descendente (2). Este ca-
minha no espaço intercarotidiano e
depois sobre a face externa da ca-
rotida primitiva. N a altura de mais
ou menos 1 em. abaixo do nivel da
borda superior da cartilagem thy-
reóide, recebe, pela face profun-
da da jugular interna, a anastomo-
se do ramo descendente, interno do

plexo cervical (12). Este, apezar
de constitui do, segundo a disposi-
ção classica, tem apenas o compri-
mento de 3 mms. Pequena non;ão
sómente das fibras do descendente
interno anastomosam-se subindo; a
maior parte désce, e a 4'mms. abai-
xo vae ter ao descendente do hy-

poglosso. Immediatamente, este
fornece um collateral interno (11)
que, em se subdividindo em dous

. filetes, vae innervar:o ventre an-
terior do oll1o-hyoideo (7) e o esterno-cleido-hyoideo (9). A
)'2 em. abaixo do ponto de origem do collateral citado, o d~-.
seendente do hypoglosso divide-se em dous raminhos, que de~
scem, lado a lado, até a face posterior do omo-hyoideo. Nessa
altura, um (10) segue para fóra e vae ao ventre posterior deste
musculo, e o outro (8.) vae ter ao esterno-thyreoideo,

~I.
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OBSERV AÇÃO XX
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OBSERVAÇÃOxxi

A. S., côr preta. 23 annos, sexo masculino, deste Estado.
C. M.: Tuberculose pulmonar.

Lado direito: O ramo descen-

dente (3) sahe do hypoglosso (1)
quando este cruza a face externa
da carotida externa. Segue, a prin-
cipio, pelo espaço intercarotidiano,
e depois, entre a carotida primitiva
e a jugular interna. e, de 4 cms. da
sua origem para baixo, caminha
sobre a face anterior da veia cita-

da. Recebe, a Y;em. do seu ponto
de partida, um ramo (4), pela face
profunda da jugular interna, e que,
formado da reunião de dous file-
tes (5 e 6), vindos rsepectivamen-
te do primeiro ( 11) e segundo
(12) par cervical, passa sobre a

{(\~ . ~A face anterior do pneumogastrico\;Jú1. (2), deste recebendo um ramus-
culo (7). A 1 Y;em. abaixo for-

/e~

~ /5' nece um raminho interno (14) pa-
ra o ventre anterior do omo-hyoi-
deo. Na mesma altura, pela face

. \ ~/& profunda da jugular interna, rece-
~ be um ramo (8) do segundo par
li( cervical (12), ligando-se, no curso

do seu trajecto, ao que constitue a terceira alça (9) por um
filete delgado (10). Parte das fibras deste ramo (8) são
ascendentes e parte descendentes. A terceira alça anastomotica
é feita com um raminho (9) do terceiro par cervical (13) e
que vem, passando pela face anterior da jugular' interna. jun-
tar-se ao d(jscendente do hypoglosso num ponto. situado a, mais
ou menos, 3 cms. acima do omo-hyoideo. Segue esse raminho
(9) ao lado do descendente. numa extensão de 2 cms., e, rece-
bendo um filete do coBateral do hypoglosso vae ter aos ventres
anterior (8) e posterior (15) do omo-hyoideo. O descendente
do hypoglosso. nessa altura, ganha a borda externa do esterno-
thyreoideo e dá filetes (17) para esse musculo e para o esternó-
cleido-hyoideo (16).

6

1



.o mesmo da observação precedente.
Lado esquerdo: Nasce o descendente (2) no nivel em que

o hypoglosso ( 1). que caminha pe-
Jo espaço intercarotidiano. contor-
na a face externa da carotida ex-
terna. E' formado por duas raizes.
a superior mais Jonga e voJumosa,
as quaes se unem. a maIs ou menos
0 cm. da origem da inferior. que
sahe do hypoglosso ao nivel do spu
angulo de infle,xão. Assim origina-
do. o descendente désce sobre a
face externa da carotida externa.
num percurso de. mais ou menos.
1 0 cms.. depois no angulo diedro
anterior. formado pela' carotida
primitiva e a jugular interna. nu-
ma extensão de 3 cms. Dá. ahi. um

~~

~
J

~.
raminho interno

.

(3) que. em se

#' 1\ subdividindo. yae ao ventre ante-

I:j ~ 6\n.~~ rior do omo-hyoideo (5) e ao es-ternb-c1eido-hyoideo \ 4 ). Depois.
;t- ~- inc1inando-separa fóra. caminha

~::.e peja face anterior da jugular in-

/O~~9 terna. até a 1 % cm. do omo-hyoi-
- ti deo, recebendo nessa altura a anas-

". tomose do descendente interno do
plexo cervicaJ (6). Este contorna a jugular pejas faces ex-
terna e anterior. e divide suas fibras em dous feixes: o mais
voJumoso anastomosa-se em alça com o descendente do hypo-
glosso. e o outro. descendo. vem juntar-se ao tronco deste
ultimo. que. .voJumoso e achatado. di\'ide-se. a 3 m111S,abaixo,

.em dous ramusculos. O interno (12) desce. e. fo~-necendo um
filete (9). que. pela face anterior da jugular interna. vae ao
esterno-thyreóideo ao nivel da sua inserção inferior. .divide-se
em dous filetes. um dos quaes para este musculo (10) e o
outro para o esterno-c1eido-hyoideo (11). Ü externo (8), for-
mado c1aramente por elementos dos dous descendentes, vae ao
ventre posterior do omo-hyoideo.

1'-
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OBSERVAÇÃO XXII
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OBSERVAÇÃO XXIII

M. S. F.. côr mixta, 39 annos, sexo masculino, deste Es-
tado.

C. M.: Tuberculose pulmonar.
Lado direito: O ramo descen-

dente (2) emana do hypoglosso
( 1) quando este cruza a face an-
terior da carotida interna. Cami-
nha 1 cm. por' essa face. depois pe-
la face.homonyma da carotida pri-
mitiva, dando. a 4 cms. da sua ori-
gem, um raminho interno (11) pa-
ra o ventre anterior do omo-hyoi-
deo. Dahi para baixo, o descenden-
te colloca-se entre a jugular inter-
na e a borda externa do esterno-
thyreóideo, formando a alça anas-
tcmotica com o descendente inter-
no do plexo cervical (3) num pon-
to equidistante do collateral citado
e da clavicula. na altura dó omo-
hyoideo.

O ramo descendente interno do
plexo eervical pa~sa pela face an-
terior da jugular interna, emitte
um filete (4) muitissím"o delgado
que. no meio dessa face, se junta
eom outro (5) tatnbem delgado,

partindo do mesmo descendente. quasi no ponto da anastomose.
Juntos estes filetes constituem um raminho (6) para o ventre
posterior doomo-J:lyoideo. Na altura da anastomose dos dous
descendentes. parte. do do hypoglosso. um raminho (7) para o
esterno-thyreóideo. As fibras do descendente interno do plexo
eervical, dividem-se. para anastomosar-~e, em ascendentes e de-
scendentes. O descendente do hypoglosso, abaixo da anasto-
mose. ainda fornece varios filetes (8) para o esterno-thyreóideo
e vae ter ao esterno-cleido-hyoideo (9), dando, no seu trajecto,
um delgado filete (10) que. pela faee anterior da jugular. vae
ao esterno-thyteoideo. na altura da face posterior da articula-
ção esterno-clavieular.

3 :J[",
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OnSERVAçÃO XXIV

o mesmo da ~bservação anterior. .
Lado esquerdo: Do hypoglosso (1) nasce o descendente

(2), da face posterior, e a quasi
1 cm. acima da sua inflexão, sobre
a face externa da carotida externa.
Acompanha o tronco do 12.0 par
até a curvatura deste, depois se-
gue para baixo e um pouco para
deante. a prin~ipio entre a carotida
e a jugular internas, depois entre
esta eacarotida primitiva. A 5 cms.
da sua origem, recebe, pela face
profunda da jugular interna, um
ramo (3) do segundo par cervical
(5), cujas fibras anastomoticas,
formando alça, umas descem, ou-
tras sobem pelo tronco do descen-
dente do hypoglosso. Um pouco

.acima da anastomose, parte do de-
scendente um filete (7) que o
acompanha até 1 cm. abaixo, ahi
juntando-se a outro (8), tambem
do descendente (2) e 'que se origi-
na, abaixo da anastomose, consti-
tuindo um raminho interno (9)

para o ventre anterior do omo-
hyoideo. A 4 cms. abaixo da pri-

meira anastomose, o descendente (2), ao nivel da borda supe-
rior do omo-hyóideo, fórma a segunda com um ramo (4) oriun-
do do terceiro par cervical (6), e cujas fibras apresentam dis-
posição igual á da primeira, tendo contornado a face profunda
da jugular interna. Chegado a 2 cms. abaixo da borda infe-
rior do omo-hyóideo, ganha a face anterior da jugular e dá
varios filetes (10) ao esterno-thyreoideo e um (11) ao esterno-
cleido-hyoideo.

1~ ~fI
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OBSERVAÇÃO XXV

A. C. S., côr preta, 44 annos, sexo masculino, deste Estado.
C. ,N[.: Kochbacillose.

'.Lado direito: O descendente (6)
sahe do hypoglosso (I) a 7S em.
acima do angulo de inflexão deste,
e sobre a face externa da carotida
interna. Caminha entre este vaso e
a jugular interna, fazendo a pri-
meira alça anastol11otica a 13 mms.
abaixo do seu ponto de origem.
Esta anastomose, recorrente, (fi-
bras ascendentes e descendentes),
faz-se pela face profunda da veia
citada e com um ran10 (5), vindo
do segundo par cervical (12) e
constituido da ,juncção dum filete

\) (j) ( 3) do ramo ascendente (2) da
(9W. "J.J 5 raiz anterior do segundo par com

outro (4) da mesma raiz. Em se-
guida o descendente caminha entre
a carotida primitiva e a jugular
interna até 7 cms. abaixo do seu
ponto de origem, N essa altura,'
quasi ao nivel do omo-hyoideo, re-
cebe, tambem pela face. profunda
da jugular interna, um ramo (7)

. do terceiro par cervical (13) que
fórma a segunda alça anastomotica, identica á primeira.' Do
nivel desta anastomose parte um raminho interno (8) e O de-
scendente (11). Aquelle (8) divide-se em dous filetes: um (9)
para o ventre anterior 40 omo-hyoideo, e um (10) para o ramo
cleido-hyoideo, unico existente do musculo esterno-cleido-hyoi-
deo. O rarno descendente segue pelo angulo diedro anterior
da jugular interna e da carotida primitiva, e vae ao esterno-
thyreoideo.

6
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o mesmo da observação 25.
Lado esquerdo: Nasce o descendente (2) no vertice do an-

gula de curvatura do hypoglosso
(1), sobre a face externa ~a caro-
tida externa. Caminha entre a ca-
rotida interna e à jugular interna
num trajectó de 2 cms., dando, ao
cabo desse percurso, um raminho
interno (3) que se divide em dous
filetes, um (7) para o ventre an-
terior do omo-hyoideo, e o outro
(6) para o esterno-c1eido-hyoideo.
Dirige-se então para traz e para
baixo, collocando-se sobre a face
anterior do pneumogastrico, e re-
cebe, a 4 cms. da sua origem, um
ramo anastomotico' (8) do segun-
do par cervical (4), e a 1 cm. abai-
xo, outro (9) do terteiro (5). Am-
bos os ramos cervicaes fazem anas-
tomose recorrente (fibras ascen-
dentes e de:::cendentes) apresentan-
do. entre si um plexo <lnastcmoti-
co, (10). O descendente, apóz a ul-
tiri1a anastomose, abandona as re-
lações com o pneu1110gastrico, e,
dirigindo-se para deante e para

baixo, passa entre a jugular interna e a carotida primitiva, e
fornece, a 8 mms. uni collateral externo (11) para o ventre
posterior do omo-hyoideo. Em seguida, apóz 6 trajecto de
l ~ em. pelo angulo que a justaposição dos dous vasos fórma
adeante, divide-se erÜ varios filetes (12), que vão ao esterno-
thyrt!pideo.
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OBSERVAÇÃO XXVI
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M. 5., cór mixta, 23 annos, sexo masculino, deste Estado.
C. :vI.: Tuberculose pulmonar. .

Lado direito: A 2 Y;C111S.acima
da curvatura do hypoglosso \.1),
emana deste, sobre a face externa
da carotida interna, o ramo descen-
dente (2). Este caminha entre o
vago e o nervo do 12." par até o

. ponto em que estoutro se torna
horizontal. Recebe, pela face pro.
funda da jugular interna, um ra-
mo (3)' ana~tomotico do segundo
par cervical (4). Caminha depois
entre a cárotida interna e a jugu-
lar interna, e ~m seguida sobr~ a
face anterior desta. A 8 cms. abai-
xo da primeira anastomose, ao ni-
vel do omo-hyoideo, recebe um ra-
mo (6) anastomotico do terceiro
par cervical (5), pela face ante-
rior da jugular interna. A meio
centimetro acima desta anastomo-

se, emana, do descendente do hy-
poglosso, um filete interno (7) pa-
ra o ventre anterior do omo-hyoi-
deo, e a meio centimetro abaixo,

10 um externo (8) para o ventre pos-
terior do mesmo. Apóz 1 cm. de trajecto, divide-se, então o
collateral do hypoglosso em filetes para o esterno-cleido-hyoi-
deo (9) e para o esterno-thyreoideo (10).

Ambos os' raminhos anastomoticos dos nervos cervicaes di-
videm suas fibras em áscendentes e descendentes, ao nivel de
cada anastomose.
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OBSERVAÇÃO XXVII



o mesmo da, precedente.
Lado esquerdo: A 1 em. acima do angulo de flexão do

'hypoglosso (1), sobre a face ex-
terna da carotida interna, delle
sahe, por duas raizes, seu ramo de-
scendente (2). Car'ninha entre este
vaso e a jugular interna, depois so-
bre a face anterior desta. A 8 cms.
da sua origem, ao nivel da borda
superior do omo-hy61deo, anasto-
mosa-se, formando uma alça na
face anterior da jugulat interna,
com o descendente 'interno do ple-
xo cervical pr.ofundo (3) e, a :,S
cm. acima da anastomos'e, fornece
um filete interno (4) para o ven-
tre anterior do omo-hyoideo (6)
e esterno-cleido-hyoideo (5). A
2 cms. ab.a:ixo,. dividindo~se em va-
rios filetes' para o esterno-thyreoi-
deo (7) e para o esterno-cleido-
hyoideo (8),' termina (j .descenden-
te do hypoglosso.

3

- 38-

OSERVAÇÃO XXVIII

, "



-

-39-

OBSERVAÇÃO XXIX

J. c., côr branca, 67 annos, sexo 'masculino, deste Estado.
C. M,':Nephrite chrbnica.

Lado direito: Ha dous descen-
dentes do hypoglosso. O primei-
ro (9) nasce da juncção de dous
'filetes: um (2) superior, que re-
cehe um raminho (6) do segundo
par cervical ,( 4 ), parte do hypo-
glosso (1) a 3 cms. acima do seu
angulo de inflexão; o inferior (3)
a 2 cms.. rpai!? ou menos, abaixo
daquelle .(2); ambos na face ex-
terna da carotida interna. Este de-
scendente (9) segue para baixo,
entre a carotida interna e a j l1gu-
lar interna e depois sobre a face
anterior desta. A 8 cms. abaixo do

ponto de origelÍ1 da sua primeira
raiz (2), dá u1n raminho interno
( 11 ) para o ventre ante l'ior do

rC'\~ ~9 omo-hyoideo, o ,qual se anastOll10-\;I . . ' , sa por um delgado filete (12) com
o segundq descendente (8) A 4
cms. abalx6 desse co1htteral, o de-
scéndente do hypoglosso fórma
uma alça, sobre a :face anterior da
jugular interna, com um ramo anas-

tomotico ( 10) do terceiro, par cervical ( 5) . No ponto da
anastoll10se, fibras do descendente e do ramo cervical, dão ori-
gem a filetes para o esterno-thyreoideo (14) e para o esterno-
cleido-hyóideo (13).

O segundo descendente (10) nasce logo abaixo da segunda
raiz (3) do primeiro (9), anastomosa-se com esta por um pe-
queno filete (7) e segue para baixo acompanhando o descen-
dente descripto (9). A 5 cms. da sua origem, dirige-se para
deante e para dentro e vae ao ventre anterior do omo-hyoideo.

'"
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OnSERV AÇÃO XXX i' '

,O mesmo da precedente. '
Lado esquerdo: O ramo descendente (2) emana do hypo-

glosso (I) a 2 cms. acima do a11-
guIo de inflexiQ deste. sobre a fa-
ce externa da carotida interna, e
caminha, entre este vaso e a jugu-
lar interna. até o nivel da hifurca-

ção da carotida primitiva.
Desse ponto para baixo. occupa

o angulo diedro, que a jusraposi-
ção da carotida primitiva á jugular
interna fórma adeante, até a altura
da borda superior do omo-hyói-
deo, em cujo nivel, gahha a Íace
anterior da veia citada, por ondy
continúa até seu esgotamento A
8 cms. da sua origem dá um filete
interno (4) para o ventre anterior
do omo-hyoideo, anastomosando-se
a 2 0 cms. abaixo com o descen-
dente interno do plexocervical

(3), que cruza as faces externa e
anterior da jugular. A 0 cm. abai-
xo da anastomose, fornece varios

filetes (5) para O esterno-thyreói-
deo, e logo abaixo outros (6) pa-
ra o esterno-c1eido-hyoideo. e um

muito delgado (7) que vae ter ao esterno-thyreoideo ao nivel
da sua inserção inferior.

~



............--

CAPITULO III

Resumo

No polymorphismo das disposições que encontrei, diffe-

rindo todas entre si, não se me deparou uma só vez o typo
dado como classico e mais commum pelos auctores.

Se alguma vez o descendente dó hypoglosso apresenta 'o

seu trajecto, tal como é descripto nos tratadós de anatomia,

mostram-se, porém, as mais v~riadas modalidades nas anasto-
moses que se fazem entre este e os nervos cervicaes, no seu
ponto de origem e modo de formação.

Quando a alça anastori1otica patenteia disposição e consti-
tuição classicas, o descendente do hypdglosso traz uma moda~

lidade, perfeitamente comprehendida êntreas variedades que

os anatomistas não fegistam., ,
Quando mesmo o descendente do hypoglossb, afastando-se

do que os tratadistas descrevem, se anastomosa com' O descén-
dente interno do plexo cervical e fórma a alça, topographica-
mente classica, 'ainda da convexidade desta alça, na grande
maioria dos casos; nenhum 'raminho emana para os l11usculos

da região infra-hyoidea.
Assim pois, todas as 1110dalidades que verifiquei, conside-

rando-as quanto á disposiçãó de conjuncto, pódem sercapitu-
ladas nas variedades, muitas das quaes não 'foráin ainda men-
cionadas nos tratados de anatomia.

Seo numero das minhas observações é sufficiente para che-

gar-se á conclu~o dê que bem r~ro é Ó êncontrar~sea disposi-

ção classica dos auctores, é exiguo para,' dentre tão multifoÚries

anomalias, inferir qual o typo sob que, mais frequente, sê mos-

l
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tra um determinado arranjo entre as anastomoses cervicaes

(origem ,do ramo cervical constitutivo) e o ramo descendente
do hypoglosso (tra j ecto, origem e mais anastomoses deste.)

Não obstante, considerando isoladamente, pódem-se tirar

algumas conclusões. Assim em 30 casos o ramo descendente
do hypoglosso nasce 11 vezes (36.66p100) sobre a face externa

da carotida interna, 3 (lOplOO) sobre a face anterior do mesmo

Vaso, 13 (46.66p100) sobre a face externa da carotida externa,
1 (3 ,33p.1 00) sobre a anterio\' desta e 1 vez sobre a face exter-
na da arteria temporal superficial. Na metade das minhas

obsêrv;:tções (50p.100), nasce acima do vertice do angulo de

inflexão do hypoglosso e uma destas vezes (3,33p.100) do lado

do interno do tronco deste nervo. Em quatro dos 30 casos

que observei, (13,33p.100) o descend~nte do hypoglosso é du-
plo, num destes provindo ambos do pneumogastrico. Em dous
destes casos os descendentes anastOl110sam-se entre si e o ante-

rior vae ao ventre anterior do omo.-hyoideo, e nos outros dous,

o descendente anterior dividecse em, 2 .filetes, um para o ven-

tre anterior do omo-hyoideo e o outro para o esterno-cleido-

hyoideo. Oito vezes sobre 30 (26,66p100) o descel1dente ori-
gina-se por 2 raizes que partem do nervo do 12.0 par em niveis
diversos, (em 2 vezes trata-se do desc,endente posterior. no

caso de duplicidade)"e uma vez (3,33p.100) a origem deste
coUateral do hypogloSSQ faz-se por 3 raizes em identicas con-
dições.

Em tres dos meus casos (lQp.lOO). o descendente do hy-
poglQSSO caminha entre a carotida e a jugular internas, entre
esta e a carotida primitiva e finalmente na face anterior da

jugular interna; em 5, (16,66p.100) entre a carotida e a jugu-

lar, internas e sobre a face anterior desta; em 3 (10p.100),

entre aéarotida primitiva e a jugular interna e depois sobre a

face anterior da ultima; em 2 (q,66pJOO) entre a ç:arotida e a
jugular internas; em seguida" sOQre q angulo dieciro que, adean-

.te, a jugular justaposta á carotiqa primitiva, fórma, e, apóz,

sobre a, face anteri.or da j"ugular interna. }J os restantes 17

(56,66p.100) Q descendente do hypüglosso pó de ter o inicio do
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seu trajecto, entre muitos, commum, divergindo porém o final

do mesmo, e vice-versa, de par ainda. com as modalidades' de

relações que apresenta a sua porção intermedia.
Em 3 sobre 30 dos casos (lOp.100), o descendente do hy-

poglosso apresenta anastomose com o gangIio sympathico cer-

vical superior, sendo, duas vezes, directamente. e uma por
intermedio dum raminho, oriundo dos nervos cervicaes; em 5

(l6,66p.100) com o pneumogastrico, sendo uma directa, e as
outras tambem por via dum ramo das raizes cervicaes ante-
nores.

A alça do hypoglosso, ou melhor a anastomose entre o
descendente deste nervo com os nervos cervicaes. apresenta-se

unica em 15 das minhas observações (50p.100); dupla em

11 (36,66p.100) e tripla em 3 (lOp.100). Em um só caso

(3,33p.100), o descendente não apresenta anastomose de espe-
cie alguma.

Quando unica. ella se faz ao nivel do omo-hyoideo 7 vezes

(46,66p.100), 2 vezes (13,33p.100) um pouco acima desse mus-
cuIo, e está 7 vezes (46,66p.100) sobre a face anterior da jugu-

lar interna e 2 (13,33p.100) entre esta e a carotida primitiva,-
nas outras 6 (40p.100), observações em que ha uma só anas-
tomos e entre o descendente do hypoglosso e os nervos cervi-

caes. está bem acima do omo-hyoideo e uma só vez (16.66p.100)

sobre a face anterior da jugular.

O ramo que classicamente dêvera ser representado pelo

descendente interno do plexo cervical, no caso de uma só anas-
tomose, o é 11 vezes (7~.'nn.lOO). 3 (20p.100) por um ramo

do segundo par cervical. 1 (6,66p.lOO), pelo descendente inter-

'10 augmentado dum filete do 10.° par.

Quando ha duas anastomoses, 6 vezes (54.54p.100). a alça
inferior mostra-se ao nivel do omo-hyoideo. sendo tres vezes

(27.27p.100), na face anterior da jugtllar interna e tres

(27,27p.100) na sua face profunda:
A anastomose superior faz~se sempre na face profunda

da veia jugular interna, emcjuanto a inferior, aquella que não
alcança o omo-hyoideo, fica 1 vez (25p.100) na face ante-

l
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rio r da veia e 3 (75p.100) na face profunda. Num caso

(9,09p.l00). porém. as duas alças anastomoticas, muito appro-

ximadas. fazem-se ao nivel do omo-hyoideo e sobre a face an-

teri'or da jugular interna.

9 vezes (81.81p.l00) a anastomose superior faz-se com

um raminho do segundo par cervical e a inferior com um do

terceiro; em 1 vez (9,09p.l00) a superior' com um ramo, cons-
tituido de filetes do segundo e terceiro par, e a inferior com

um filete do quarto; em I vez (9.09p.l00), a superior faz-se

com um ramo. formado de filetes do segundo e t~rceiro par,

recebendo no seu trajecto um filete do pneumogastrico. e a

inferior. com o descendente interno cervical, classicamente cons-.
tituido. .

Quando o descendente do hypoglosso faz tres anastomoses,

as disposições que estas apresentam differem entre si.
Em um unico caso (3,33p.lOO), encontrei plexiforme a

anastomose entre os ramos cervicaes e g descendente do hypo-
glos$o e. em dous (6.66p.1 00) um esboço apenas dessa consti-

tuição.

Quanto aos fiJetes destinados aos musculos da região in-

fra-hyoidea. apparentemente para um exame superficial. ema-

nam sempre (excepto em quatro (13,33p.lOO). dos casos que
observei em que a alça deita certo numero de filetes) do descen-

dente do hypoglosso. .
Não é 111eu proposito discutir aqui a origem verdadeira

desses raminhos. Vou apenas tirar algumas conclusões do que

deixei exposto nas observações.
Estes raminl10s têm origem

e apparecemem numero tambem

se subdivide logo) até 6, .

Nem sempre os musculos' infra-hyoideos recebem Un,l só

raminho nervoso, têm ao contrario, muita vez innervação du-

pla e mesmo .tripla, isto é de filetes 'que emanam do descendente

I em pontos diverso$." .', .

Ó omo-hyoideo 12 vezés 'sobre 30 1(40P:l00), recebe um

em pontos os mais diversos

variavel de 2 (um dos quaes

-~~
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só raminho. 16 vezes (53,33p.100), tem innervação dupla e 2

vezes tripla (6,66p.100).

O esterno-c1eido-hyoideo tem 23 vezes (76,66p.100) in-. .

nervação por um só filete e 7 por dous (23,33p.l00).

O. esterno-thyreoideo, 8 vezes (26,oop.100) dupla e 1 vc:
(3,33p.l00) tripla, recebendo em todos estes casos o raminho

de que faliam os auctores e que vae ter a este musculo, na
porção inferior, ao nivel da sua inserção esternal.

Além da innervação para estes musculos, verifiquei existir

em dous casos, (6.66p.l00) filetes desta mesma origem para o
esterno-c1e ido-mastoi deo.

A veia jugular interna, em duas das minhas observações

(G,66p.100) recebe, uma vez um filete oriundo dum raminho

destinado ao ventre anterior do omo-hyoideo, e outra, dous ra-
minhas. dum dos ramos anastomoticos cervicaes.

Todos estes filetes esgotàm-se nas tunicas do vaso.

Convicto de ter attingido o fim a que me propuz, entrego

este trabalho á ~ritica dos competentes para esse fim designados

pela douta Congregação desta Faculdade.

FIM
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